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NOTA INTRODUTÓRIA

Fundada em outubro de 1992, a ANSO foi oficialmente reconhecida pelo Ministério da Educação a 15 de novembro de 
1993 (Portaria n.º 1202/93). Este estabelecimento de ensino superior politécnico particular e cooperativo constitui uma das 
entidades instituídas pela AMEC|Metropolitana, associação cultural sem fins lucrativos e de utilidade pública. As restantes 
entidades são, respetivamente, o Conservatório de Música da Metropolitana e a Escola Profissional Metropolitana, ambas 
vocacionadas para níveis de ensino não superior.

Atendendo às necessidades ditadas pelo seu enquadramento legal, mormente pela Lei nº 38/2007, de 16 de agosto 
(Regime Jurídico da Avaliação do Ensino Superior) e pelo Decreto-Lei nº 369/2007, de 5 de novembro (criação da A3ES), 
a ANSO procedeu, no ano letivo de 2019-2020, à implementação de um SIGQ, tornando-o parte integrante do seu projeto 
estratégico global. No seguimento da avaliação institucional levada a efeito em maio de 2019, a ANSO submeteu à A3ES uma 
proposta de implementação do SIGQ que pudesse corresponder às orientações superiores, de acordo com as seguintes fases: 
1) diagnóstico de necessidades; 2) auscultação de recomendações; reformulação da versão anterior do Manual, atendendo, 
sobretudo, às sugestões de melhoria dele constantes; 3) testes-piloto e 4) recomendações finais até à fase de implementação 
definitiva. A conjuntura trazida pela pandemia COVID-19 veio, entretanto, abalar fortemente a planificação inicial, mas 
foi possível, assim mesmo, concretizar a maior parte das tarefas previstas. Deste modo, no seguimento da revisão e da 
reformulação dos respetivos conteúdos, foi aprovado pelo Conselho de Direção da ANSO o Novo Manual de Qualidade, 
em maio de 2020, tendo o mesmo sido disponibilizado no sítio em linha da instituição (https://www.metropolitana.pt/
wp-content/uploads/2020/05/ManualdeQualidadeANSO_Metropolitana-mai2020_pags.pdf ). Em outubro do mesmo 
ano deu-se continuidade à implementação do SIGQ-ANSO, com a criação do GQAP-ANSO e a designação do respetivo 
Diretor. A iniciativa foi reforçada com a criação de uma página específica, no sítio em linha da instituição (https://www.
metropolitana.pt/tres-escolas/academia/sigq/).

No curso do ano letivo de 2020-2021, o GQAP-ANSO levou a efeito a primeira experiência de monitorização do Processo 
de Ensino-Aprendizagem associado às várias unidades curriculares que integram a Licenciatura em Música, ministrada pela 
ANSO. Para tal, o GQAP-ANSO concebeu e divulgou, interna e externamente, um conjunto de inquéritos, dirigidos a 
alunos, docentes, pessoal não docente, empregadores e ex-alunos (alumni), com o objetivo de avaliar as diferentes vertentes 
da atividade artística e pedagógica da ANSO, os destinos pós-licenciatura dos antigos alunos e as respetivas condições 
de empregabilidade, assim como as instalações, os meios e os equipamentos de suporte ao referido Processo de Ensino-
Aprendizagem. Os resultados desta primeira avaliação, aplicada tanto ao semestre ímpar como ao semestre par, foram 
integrados na secção 2 do presente Relatório, sob o título «Perceções sobre o ensino, as competências e as infraestruturas de 
apoio».

Por último, vale a pena mencionar a realização daquela que foi a primeira reunião ordinária do CCQ&S-ANSO, no 
dia 21 de julho de 2021, por videoconferência, durante a qual se expuseram, entre outros temas da ordem de trabalhos, 
as linhas caracterizadoras do SIGQ-ANSO, perante os representantes do Conselho de Direção da ANSO, a Presidente da 
Assembleia Geral da AMEC|Metropolitana, o Presidente do Conselho Fiscal da AMEC|Metropolitana, os coordenadores de 
cursos e variantes, a Diretora Administrativa e Financeira, o Coordenador de Relações Públicas e Comunicação, a Presidente 
da Associação de Estudantes da ANSO, os representantes das entidades empregadoras dos diplomados da ANSO e os 
representantes dos alumni.

O Relatório 2020-2021 do SIGQ-ANSO constitui um instrumento demonstrativo das várias iniciativas já desenvolvidas, 
no sentido de implementar o SIQG-ANSO e solicitar a respetiva certificação, em harmonia com as disposições previstas no 
processo de Auditoria de Sistemas Internos de Garantia de Qualidade da A3ES.

https://www.metropolitana.pt/wp-content/uploads/2020/05/ManualdeQualidadeANSO_Metropolitana-mai2020_pags.pdf
https://www.metropolitana.pt/wp-content/uploads/2020/05/ManualdeQualidadeANSO_Metropolitana-mai2020_pags.pdf
https://www.metropolitana.pt/tres-escolas/academia/sigq/
https://www.metropolitana.pt/tres-escolas/academia/sigq/
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1. CARACTERIZAÇÃO INSTITUCIONAL

Contemplando, conjuntamente, o ensino artístico especializado da música, a pesquisa académica e musicológica, o 
divulgação dos repertórios musicais de tradição erudita, e a ligação da música às restantes artes e ciências, a ANSO tem 
vindo a afirmar-se, no curso dos seus vinte e nove anos de existência, como estrutura educativa e artística que prima pela 
concretização do projeto definido pela entidade instituidora, centrado na criação e difusão da cultura, numa perspetiva 
transdisciplinar e consentânea com os seguintes objetivos:

a) Formação com elevado nível profissional de instrumentistas de orquestra, pianistas na vertente de formações de câmara e 
acompanhamento e de diretores de orquestra;
b) Divulgação e extensão cultural;
c) Serviço sociocultural às comunidades, nomeadamente através de animações, audições musicais e concertos públicos. 

Para a prossecução dos seus objetivos, compete à ANSO: 1) organizar e ministrar cursos de ensino superior politécnico; 
2) contribuir para a competitividade das artes nacionais, através de uma cultura de empreendedorismo e de inovação; 3) 
colaborar, a nível formativo, com entidades públicas e privadas, sejam elas nacionais ou estrangeiras; 4) Realizar cursos de 
especialização, de atualização de conhecimentos e outros que, dentro do espirito e orientação da Lei de Bases do Sistema 
Educativo, possam contribuir para o desenvolvimento do país e, em especial, da região onde a ANSO se insere; 5) conceder 
graus académicos e outros certificados e diplomas, bem como equivalências curriculares que correspondam ao seu campo de 
ação e às suas competências, em conformidade com a lei vigente.

Desde a sua génese à atualidade, a ANSO mantém o objetivo originário de interligar o plano de estudos superiores e a 
atividade artística que é efetivamente desenvolvida pelas duas formações orquestrais residentes: a OAM, na qual participam 
os alunos da Licenciatura em Música da ANSO e a OML, constituída por cerca de quarenta músicos profissionais, muitos 
dos quais desempenhando também funções de docência na ANSO. 

Dotada deste perfil institucional e com a sua missão centrada na formação de excelência para músicos de orquestra, a 
ANSO constitui caso único em Portugal, destacando-se também no plano internacional como uma das raras entidades que 
promovem o envolvimento dos seus alunos numa orquestra profissional. Tal vocação concretiza-se a diferentes níveis da 
Licenciatura em Música da ANSO: 

Através da integração dos alunos da opção de Instrumentista de Orquestra na prática orquestral regular (programas de 
orquestra, estágios sinfónicos, convocação para reforços de orquestra);
• Mediante a observação das práticas de ensaio de maestros convidados da OML, durante os ensaios semanais, por parte dos 
alunos da opção de Direção de Orquestra;
• Através da realização de masterclasses com solistas e maestros convidados pela OML.

Enquanto base da unidade curricular de «Orquestra», a OAM desempenha uma ação congregadora de diferentes iniciativas 
transversais à Licenciatura em Música da ANSO, de que são exemplo as seguintes:
a) Prática regular de trabalho em orquestra, com programas mensais idealizados sob critérios pedagógicos e artísticos;
b) Realização de concertos públicos em diversas localidades, em momentos-chave da temporada artística;
c) Prática de direção de orquestra pelos alunos de Direção de Orquestra, sendo o «instrumento de trabalho» a própria OAM; 
d) Participação dos alunos de piano em alguns programas, como meio de aperfeiçoar a prática de repertório concertante.

	
Através do seu projeto educativo e artístico, a ANSO pretende tornar-se uma academia de orquestra de referência a nível 

europeu, ancorada em princípios de desenvolvimento transversal, apoiados noutras áreas do saber, implementando para tal 
os meios considerados mais adequados e passíveis de concretização.
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2. PERCEÇÕES SOBRE O ENSINO, AS COMPETÊNCIAS E AS INFRAESTRUTURAS DE APOIO

A averiguação das diferentes perceções acerca da atividade da ANSO, por parte dos agentes internos e externos que com 
ela interagem regularmente, assume especial relevo no presente Relatório e constitui a base do SIGQ-ANSO, permitindo, 
por um lado, reunir a informação necessária para o conhecimento do estado atual da instituição, nas suas múltiplas vertentes 
de ação e, por outro lado, promover a melhoria contínua da oferta artística e formativa, assim como das infraestruturas 
existentes. Dos resultados desta avaliação, realizada por meio de inquéritos aos agentes abaixo discriminados, depende a 
efetiva adequação da estratégia global de qualidade da ANSO, em cada ano letivo.

Síntese dos resultados dos inquéritos para avaliação da qualidade realizados nos semestres I e II

Inquérito aos alunos
	
Do universo de 128 alunos que frequentaram os seis departamentos da Licenciatura em Música da ANSO, resultou uma 

taxa de respostas aos inquéritos dos alunos de 52,34% (semestre ímpar) e 39,84% (semestre par).  As respostas foram dadas 
numa escala de 1 a 7, em que 1 corresponde a «mau», 4 a «suficiente» e 7 a «excelente». Na presente síntese, os resultados 
figuram sob a forma de valores médios, obtidos a partir das respostas às questões colocadas nos inquéritos.

No ano letivo de 2020-2021, o nível de satisfação dos alunos da ANSO com o Curso de Licenciatura e com a opção 
escolhida é bastante elevado, com 5,85 («muito bom»), enquanto que a média de respostas acerca do desempenho dos 
docentes se situa no patamar próximo de 6,00 («muito bom»). Já a apreciação da estrutura curricular da Licenciatura em 
Música atinge 5,79 («muito bom»). No conjunto das valências artísticas, pedagógicas e funcionais, os alunos atribuem à 
ANSO a pontuação de 5,41 («bom»). Estes resultados são expostos no Gráfico 1:

Gráfico 1. Avaliação média das respostas dos alunos à questão sobre o grau de satisfação global na ANSO
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De um ponto de vista mais detalhado, a satisfação global dos estudantes nas diferentes unidades curriculares da Licenciatura 
em Música atingiu 6,14 («muito bom»). Dos seis departamentos de coordenação de ciclos de estudos da ANSO, é o 
Departamento de Música de Câmara que reúne maior índice de satisfação dos alunos, com 6,64 («excelente»), como se pode 
aferir pelo Gráfico 2:

Gráfico 2. Avaliação média das respostas dos alunos à questão sobre o funcionamento geral das unidades curriculares 

Relativamente ao desempenho dos docentes, na perspetiva dos estudantes, destaca-se, igualmente, uma avaliação positiva 
no que diz respeito às iniciativas pedagógicas e às dinâmicas criadas em contexto de aula. O Gráfico 3 sintetiza os resultados 
dos inquéritos:

Gráfico 3. Avaliação média das respostas dos alunos à questão sobre o desempenho global dos docentes

Como se pode constatar, é também o departamento de Música de Câmara que reúne a pontuação mais elevada neste 
parâmetro específico, com 6,66 («excelente»), logo seguido pelo Departamento de Direção de Orquestra, com 6,49 («muito 
bom»). A avaliação dos restantes departamentos situa-se no patamar «muito bom».

No que diz respeito ao cumprimento das regras de avaliação das unidades curriculares, o Departamento de Música de 
Câmara e o Departamento de Disciplinas Teóricas Integradas obtiveram as pontuações mais favoráveis de 6,79 e 6,66, 
respetivamente. É de salientar o consenso dos alunos numa área tão sensível quanto a da avaliação de conhecimentos, em dois 
departamentos cujo universo de respostas é bastante mais lato e, por isso mesmo, mais propenso à dispersão dos resultados 
da avaliação (Gráfico 4).
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Gráfico 4. Avaliação média das respostas dos alunos à questão sobre o cumprimento das regras de avaliação, por parte dos docentes

Inquérito aos docentes

Do universo de 50 docentes que integram os seis departamentos da Licenciatura em Música da ANSO, resultou uma taxa 
de respostas aos inquéritos de 64% (semestre ímpar) e 50% (semestre par).

Tal como no caso dos inquéritos aos alunos, as respostas aos inquéritos dos docentes foram dadas numa escala de 1 a 7, 
em que 1 corresponde a «mau», 4 a «suficiente» e 7 a «excelente». Na presente análise, os resultados figuram sob a forma de 
valores médios, obtidos a partir das respostas às questões colocadas nos inquéritos.

A avaliação global dos docentes da ANSO relativamente às prestações dos alunos traduziu-se numa pontuação de 5,72 
(«muito bom»). O resultado da análise por departamento mostra que são os docentes do Departamento de Disciplinas 
Teóricas Integradas os que avaliam mais positivamente os seus alunos, com 6,20 («muito bom»), conforme se observa no 
Gráfico 5: 

Gráfico 5. Avaliação média das respostas dos docentes à questão sobre o desempenho global dos alunos

Apesar de se situar globalmente no nível «bom», a avaliação atribuída conjuntamente pelos docentes do Departamento de 
Cordas e do Departamento de Sopros e Percussão revela maiores fragilidades ao nível da capacidade dos alunos para realizar 
trabalho autónomo, seja na preparação de peças para as disciplinas de Instrumento e Repertório e Excertos de Orquestra, seja 
na busca das metodologias que melhor se adequam à sua progressão no estudo destas disciplinas.



11

No cômputo global, a avaliação da assiduidade e pontualidade dos alunos é de 6,16 («muito bom»), sendo que são os 
docentes do Departamento de Cordas e do Departamento de Sopros e Percussão que atribuem menor pontuação a este 
parâmetro. Já no que diz respeito ao nível de preparação prévia dos alunos, a pontuação média global cai para 5,28 («bom»).

Inquérito aos alunos e aos docentes

No que toca à avaliação do nível de preparação prévia dos alunos, foram auscultados, conjuntamente, os alunos e os 
docentes, tendo em conta, sobretudo, a natureza subjetiva deste parâmetro, o qual pode suscitar perceções muito distintas 
entre os dois grupos de intervenientes no processo de Ensino-Aprendizagem. Os valores indicados resultam, pois, da média 
das respostas dos inquéritos aos alunos e aos docentes (Gráfico 6). No cômputo global, a avaliação do nível de preparação 
prévia dos alunos é de 5,25 («bom»), sendo que são os alunos e docentes do Departamento de Piano que atribuem menor 
pontuação a este parâmetro.

Gráfico 6. Avaliação média das respostas dos alunos e docentes acerca do nível de preparação prévia dos estudantes
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Os serviços existentes na ANSO foram também objeto de avaliação nos inquéritos aos alunos e aos docentes, situando-se, 
esta última, entre os patamares de «bom» e «muito bom» (Gráfico 7).

Gráfico 7. Avaliação média das respostas dos alunos e docentes acerca dos serviços da ANSO

A maioria dos parâmetros relativos a infraestruturas foi objeto de avaliação menos favorável, não ultrapassando o patamar 
«suficiente». As únicas exceções prendem-se com o planeamento das atividades letivas e artísticas e com a publicitação interna 
da informação (Gráfico 8).

Gráfico 8. Avaliação média de alunos e docentes acerca das infraestruturas da ANSO
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Inquéritos aos colaboradores não docentes
	
Os inquéritos para avaliação da qualidade junto dos colaboradores não docentes decorreram apenas no semestre par do ano 

letivo de 2020-2021. Dos inquéritos enviados aos 13 colaboradores da ANSO resultou uma taxa de resposta de 76,92%. A 
larga maioria desempenha funções na ANSO há mais de vinte anos (60%) e a faixa etária predominante encontra-se entre os 
41 e os 50 anos de idade (60%). O Gráfico 9 reúne os dados obtidos:

Gráfico 9. Avaliação média dos colaboradores não docentes relativamente às relações laborais

Como se pode observar, o panorama global relativo às relações laborais dentro da ANSO é francamente auspicioso, 
destacando-se a excelente interação com o(s) superior(es) hierárquico(s) e os níveis de entendimento entre os colaboradores 
não docentes e os restantes agentes da instituição. Uma área-chave que poderá, à partida, ser melhorada tem a ver com as 
condições gerais para o exercício de funções no local de trabalho, quer a nível logístico e de equipamentos, quer a nível do 
conforto e do bem-estar psicológico dos colaboradores não docentes.
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Inquérito às entidades empregadoras
	
No âmbito da monitorização da qualidade, o GQAP-ANSO contactou 5 entidades empregadoras dos diplomados 

da ANSO, todas elas pertencentes ao setor das Forças Armadas e de Segurança. A taxa de respostas situou-se nos 80%. 
Relativamente à caracterização dos diplomados da ANSO, o Gráfico 10 reúne os dados obtidos:

Gráfico 10. Avaliação média das entidades empregadoras relativamente aos diplomados da ANSO

Do leque de respostas sobressaem as competências técnicas e interpretativas, a comunicação e a capacidade de relacionamento 
humano e a responsabilidade e autonomia na execução de funções laborais, o que deixa entrever três áreas-chave que são foco 
de especial atenção, no âmbito da atividade formativa da ANSO.
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Inquérito aos alumni

Dos 30 ex-alunos que concluíram os seus estudos na ANSO ao longo dos últimos três anos letivos (2017-2018, 2018-2019, 
2019-2020), 24 responderam ao inquérito, do que resultou uma taxa de respostas de 80%. A faixa etária preponderante situa-
se entre os 21 e os 23 anos (64,3%) e a maioria é do sexo feminino (64,3%). Após a conclusão do curso na ANSO, 71,4% dos 
alumni declararam ter prosseguido os estudos artísticos e a maior parte viajou para fora do país (60%). Na atualidade, 60,7% 
desenvolvem atividade profissional, sobretudo ligada ao setor do ensino (58,8%). Relativamente à experiência formativa e de 
cidadania adquirida na ANSO, o Gráfico 11 expõe a média das respostas:

Gráfico 11. Avaliação média dos alumni acerca da sua experiência formativa na ANSO

Apesar de valorizarem globalmente a formação artística e profissional adquirida na ANSO, os ex-alunos não deixaram de 
reconhecer o contributo da instituição para o seu perfil ético e de cidadania, tendo avaliado ambas as vertentes no mesmo 
patamar «bom».
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3. ATIVIDADE ARTÍSTICA E PEDAGÓGICA

Qualquer esboço de síntese do que constituiu a atividade artística e de investigação no curso do ano letivo de 2020-2021 
passa, à partida, pela constatação das fortíssimas restrições que a epidemia COVID-19 veio a impor, quer a nível da realização 
de recitais e concertos, quer a nível da circulação entre diferentes polos artísticos, quer ainda a nível da concretização de 
iniciativas académicas e de divulgação musical.

No curso de 2020 ocorreram diversas alterações ou cancelamentos de atividades previamente programadas, A título de 
exemplo, entre os meses de janeiro e dezembro de 2020 realizaram-se apenas sete concertos, a envolver a OAM, a OML ou 
as duas formações conjuntamente. Para além dos concertos orquestrais, realizaram-se três recitais de música de câmara pelos 
JSM. A retoma das atividades, em setembro de 2020, viu-se igualmente afetada.

Já no ano de 2021, realizaram-se apenas dois concertos, ambos pela OAM; o primeiro a 22 de maio e o segundo a 
11 de junho. Por sua vez, o número de recitais de música de câmara foi bastante superior, com dez atuações dos JSM, 
distribuídas entre os meses de janeiro a junho. De destacar ainda, entre outras iniciativas, o ciclo de masterclasses, realizadas 
por videoconferência entre os dias 22 e 26 de março, o qual contemplou todas as variantes instrumentais lecionadas na 
ANSO.

Apesar do empenho de alunos, professores e outros intervenientes, a atividade artística que efetivamente se concretizou 
até ao final do ano letivo de 2020-2021, não permitiu, de nenhuma forma, compensar os efeitos nefastos da pandemia e a 
redução drástica de toda a temporada de concertos a uma expressão que se pode considerar meramente residual.

Noutra linha de atividade artística, são de destacar as participações de jovens músicos da ANSO em eventos que se realizaram 
em instituições estrangeiras: International Orchestra Institute Attergau (Áustria, 9 a 15 de agosto de 2021); International 
Chamber Orchestra Academy Philippsburg (Alemanha, 31 de julho a 7 de agosto de 2021) e Neue Philharmonie München 
(Alemanha, fevereiro de 2021 e setembro de 2021).

O reconhecimento das qualidades interpretativas dos alunos da ANSO esteve na origem das seguintes distinções: 1º 
prémio, Prémio Inatel Jovem Solista (fevereiro de 2020); 2º prémio, International Music Competition “Salzburg” Grand 
Prize Virtuoso (abril de 2020); menção honrosa, Festival e Academia Verão Clássico (agosto de 2021); 1º prémio, Messina 
International Clarinet Competition (29 de setembro a 3 de outubro de 2021). 

71,4% dos alunos que concluíram a Licenciatura em Música no ano letivo de 2019-2020 prosseguiram os seus estudos 
de pós-graduação em instituições nacionais e estrangeiras, sendo de destacar as seguintes: Högskolan för Scen och Musik 
(Suécia); Koninklijk Conservatorium Brussel (Bélgica) e Royal Northern College of Music (Inglaterra).

Em outubro de 2021 realizou-se o trial para segundo clarinete e requinta da Liverpool Philharmonic Orchestra, tendo um 
ex-aluno da ANSO sido escolhido para ocupar este posto profissional.

Ainda durante o ano letivo de 2020-2021, foram realizados os primeiros concursos preparatórios para o programa de pós-
graduação em Performance Orquestral Avançada, uma iniciativa da ANSO que suscitou adesão significativa, apesar da atual 
situação pandémica. Tal facto deixa entrever um horizonte futuro promissor, em termos da oferta formativa.

4. ATIVIDADE DE INVESTIGAÇÃO

Nos últimos anos, o corpo docente da ANSO tem envidado esforços no sentido de melhorar o nível das suas qualificações 
académicas e, desta forma, incrementar a produção de investigação em performance e noutras áreas de estudos musicais. À 
data atual, oito docentes da ANSO são detentores do grau de doutor, sendo que cinco exercem funções a tempo integral. 
Para além deste núcleo, doze docentes encontram-se inscritos em programas de doutoramento sediados nas seguintes 
instituições universitárias nacionais: Universidade de Évora, Universidade Nova de Lisboa, Universidade Clássica de Lisboa 
e Universidade de Aveiro.

Visando o reforço da produção científica, todos os docentes doutorados estão vinculados a centros de investigação, 
designadamente aos seguintes: CIEBA (cinco docentes), CESEM (dois docentes) e INET-MD (um docente). Através 
de sistemas de gestão de informação científica, como o Ciência Vitae e o Pure, é possível aceder à consulta da produção 
individual destes docentes e investigadores.

Uma dimensão que interliga a investigação em performance à prática artística tem vindo a emergir com especial ênfase, 
por via das provas para obtenção do título de especialista, concedido pela ANSO em várias especialidades instrumentais. Até 
ao final do ano letivo de 2020-2021, o título de especialista foi conferido a treze docentes, através de provas públicas que 
contaram com júris constituídos por professores da ANSO e de várias instituições nacionais do Ensino Superior de Música. 
Todos os trabalhos de natureza profissional foram publicados no repositório comum da ANSO (https://comum.rcaap.pt) e 
remetidos à Biblioteca Nacional de Portugal, para depósito legal.
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5. INTERNACIONALIZAÇÃO
	
Com a colaboração e o apoio da Agência Nacional de Erasmus, a ANSO preparou e submeteu a sua candidatura ao 

Programa Erasmus+ (Erasmus Charter for Higher Education 2021-2027), visando a sua integração a nível internacional. A 
certificação para a mobilidade internacional (Certificate Award Letter) foi concedida em dezembro de 2021. Com este passo, 
pretende-se desenvolver na ANSO uma cultura de internacionalização e criar os meios necessários à concretização de projetos 
de investigação e inovação no campo artístico, e performativo, em aliança com instituições internacionais congéneres. Desta 
forma, ao longo dos próximos sete anos de participação no programa Erasmus, a ANSO pretende atingir os seguintes 
objetivos de mobilidade internacional:

1º e 2º anos - início efetivo do programa de mobilidade na ação-chave KA1 para estudantes IN e OUT. Concretização 
de um ou mais projetos de intercâmbio com instituições parceiras nas áreas relacionadas com a música de câmara e/ou 
orquestra académica nas suas distintas formações no âmbito de ação-chave KA2. Nessa fase, a mobilidade de professores não 
será prioritária, muito embora esteja previsto o acompanhamento dos projetos KA2 por parte dos docentes, sempre que for 
necessário, especialmente para a coordenação e acompanhamento dos grupos.

3º e 4º anos - início do programa de mobilidade na ação KA1 para a comunidade académica IN e OUT. Aumento de 5% de 
participação no programa de mobilidade. No âmbito da ação-chave KA2, início dos estágios para maestros e instrumentistas 
de orquestra, em colaboração com instituições parceiras e desenvolvimento de parcerias estratégicas de inovação em áreas 
como a direção de orquestra e a prática instrumental. 

5º a 7º anos - aumento progressivo até 10% da mobilidade de estudantes e docentes IN e OUT, no âmbito da ação-
chave KA1. Considerada a ação-chave KA2, início de projetos artísticos de cooperação com instituições parceiras como a 
Association Européenne des Conservatoires (Bélgica) e a European Chamber Music Academy (Áustria). Apresentação de 
resultados demonstrativos da qualidade da parceria estratégica para a inovação em investigação prática e início da ação-
chave Mestrados Conjuntos Erasmus Mundus. Apesar do número reduzido de elementos não docentes, a ANSO promoverá 
programas de mobilidade de curta duração (2 -3 dias) junto destes elementos. De um modo geral, e na medida do possível, 
todos os membros da comunidade escolar terão a oportunidade de receber formação junto de um dos parceiros Erasmus.

No curso da primeira fase de ações, a ANSO celebrou dois protocolos de intercâmbio, no âmbito da Música e Artes 
Performativas: o primeiro com a University of the Arts de Haia e o segundo com a Hochschule für Musik und Theater 
de Hamburgo. À data atual, os serviços académicos receberam várias declarações de interesse no programa de mobilidade 
internacional, quer por parte de alunos, quer de docentes.

6. ANÁLISE SWOT

Pontos fortes

• A marca Metropolitana 
• Localização privilegiada 
• Oferta formativa diferenciadora
• Múltiplas parcerias
• Elevadas taxas de empregabilidade e prosseguimento de estudos

Pontos fracos

• Instalações: reduzida dimensão e deficiente modernização
• Recursos materiais: falta de sistemas de informação eficientes e parque informático obsoleto
• Obsolescência de parque instrumental/pianos
• Atraso na implementação de plano de progressão da carreira docente
• Escassez de recursos humanos no plano operacional
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Oportunidades

• Novas parcerias, em contextos inusitados
• Internacionalização
• Projetos interdisciplinares de investigação artística e científica
• Novas oportunidades trazidas pelo rejuvenescimento da freguesia de Alcântara
• Programas de financiamento: Recuperar Portugal

Ameaças

• Concorrência de escolas existentes na mesma área geográfica 
• Fragilidades na constituição da Orquestra Académica, por falta de atratividade de alguns instrumentos
• Alterações na legislação do ensino superior (obrigatoriedade de rácios muito elevados de docentes doutorados, tendo em 
vista a realidade nacional)

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente relatório revela evidências de implementação de um sistema interno de garantia da qualidade na ANSO, 
alicerçado em mecanismos de monitorização e avaliação, que assentam na recolha e tratamento de informação previstos no 
Manual de Qualidade da instituição sempre com respeito pela missão da ANSO e pelas suas especificidades organizacionais, 
com vista a uma melhor garantia da qualidade.

Em especial, ficam em destaque os mecanismos de monitorização necessários à melhor sistematização das informações 
sobre a criação artística, a investigação e a interação com a comunidade, entre outras vertentes. Desta forma, torna-se possível 
averiguar e comprovar as evidências do trabalho desenvolvido na ANSO, em diferentes domínios.

A importância da avaliação nas suas diferentes vertentes, bem como a consolidação de uma cultura de melhoria contínua, 
é prioridade para a ANSO. Os momentos de avaliação e reflexão demonstrados no presente relatório, são passos importantes 
para envolver, consolidar, desenvolver, interpretar, discutir e implementar melhorias estruturantes, com o foco na excelência 
do ensino praticado na ANSO.
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